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O motor Diesel
ou motor de ighicao por
compressao é

um motor de
combustao interna
inventado pelo
engenheiro alemao
Rudolf Diesel
(1858-1913).




No motor Diesel a combustao
do combustivel se faz pelo
aumento da temperatura,
provocado pela compressao do
ar.



A criacao do primeiro modelo
do motor a diesel que
funcionou de forma eficiente

data do dia 10 de agosto de
1893.




Alguns anos depois, em 1898, o
motor foi apresentado oficialmente
na Feira Mundial de Paris, Franca.




O combustivel entao utilizado
era o oleo de amendoim.




“O motor a diesel pode ser
alimentado por oleos vegetais, o
que ajudara no desenvolvimento
agrario dos paises que vierem a
utiliza-lo...



... 0 Uso de 6leos vegetais como
combustivel pode parecer
insignificante hoje em dia, mas
com o tempo ira se tornar tao
importante quanto o petroleo e o
carvao sao atualmente.”
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Biodiesel



Apresentador
Notas de apresentação
O uso em larga escala da biomassa para a produção de energia é apontado como uma grande opção que pode contribuir para o desenvolvimento sustentável em áreas como a ambiental, a social e a econômica. O biodiesel é um exemplo, já em aplicação, do emprego da biomassa para a produção de energia


DIESEL/BIODIESEL
USOS

» Caldeiras

» Geradores de energia elétrica
» Tratores

» Caminhdes

» Maguinas de construcao

» Equipamentos de minerag¢ao

» Veiculos militares
> ...
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Apresentador
Notas de apresentação
O biodiesel pode ser utilizado em motores diesel sem modificações do motor porque apresenta propriedades semelhantes ao diesel. Podendo ser utilizado, por exemplo, em motores utilizados para...  E, também, na maioria dos veículos pesados, como...


Interesse
no
biodiesel
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Apresentador
Notas de apresentação
A diminuição mundial das reservas de petróleo, buscas por fontes de energia renováveis e sustentáveis. E, preocupações com a mudança climática global são fatores que mantém o interesse no biodiesel


Reacao de Transesterificacdo — Sintese do Biodiesel ‘
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Apresentador
Notas de apresentação
O biodiesel é obtido através da reação de transesterificação de glicerídeos com um monoalcool de cadeia curta (metanol ou etanol) na presença de um catalisador. Gerando como produto uma mistura de alquil ésteres + glicerol


Girassol

Palma Macauba

Oleo de microalgas

Amendoim

Oleo de fritura
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Principais acidos graxos em oOleos e gorduras

Nome Identificacéo Estrutura
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Apresentador
Notas de apresentação
A composição dos óleos e gorduras é dada pelos ácidos graxos que compõem esses glicerídeos. Nessa tabela estão os principais ácidos graxos encontrados, onde as principais cadeias insaturadas são provenientes do...


Lideres da producao mundial de biodiesel

Global Biodiesel Productionin 2013

B USA 14 3%
h = Brazil 11.3%
‘- Germany 9.4%

® |ndonesia 8.6%

France 7.8%%

= Other countries
48 5%
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Apresentador
Notas de apresentação
os principais países, líderes de produção do biodiesel, são: Alemanha, França, Espanha, Itália e Polônia (representando a União Européia), Brasil, Argentina, EUA e China. 
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Apresentador
Notas de apresentação
Esse gráfico traz em azul, a capacidade nominal acumulada de produção pelos postos autorizados pela ANP no Brasil. Em verde a demanda anual e a linha vermelha a produção anual efetiva. Indicando que há sustentabilidade no Brasil para a produção do biodiesel. 


Produgao de Biodiesel Acumulada

ozrs
L LT6°T

zro€l

w2012 w203 w2014 w205,

4.000

o o o o O O

o O o o o O

n 9 m 9 wm 9

o Mmoo o o+
LLI

€

op saJiey|IA

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set QOut Nov Dez

Fonte: ANP

Elaboracio: MME

17



Produgao de Biodiesel Mensal
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Apresentador
Notas de apresentação
Esse gráfico traz  para as regiões do Brasil a capacidade nominal acumulada de produção , em azul. Em verde a demanda mensal e em vermelho a produção mensal. Destacando as regiões sul e centro oeste com maior capacidade para produção e a região sudeste com maior demanda. Também, indica a necessidade de desenvolvimento na região Norte para a produção de biodiesel



Uso do biodiesel no Brasil

Lei 11.097/2005: estabeleceu percentuais
minimos de mistura do biodiesel ao diesel,
alem de escalonar a introducdo desse
biocombustivel no mercado.
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RAPIDA

ABORDAGEM QUIMICA



No que se refere a estabilidade ao longo do
tempo, os combustiveis fosseis sao bastante
estaveis. Porém, o biodiesel sofre degradacao
guando em contato com contaminantes:

- Organicos

: Inorganicos

o Microbianos



OXIDACAO

DO BIODIESEL



A oxidacao é decorrente da
exposicao do biodiesel ao
oxigénio do ar atmosferico,
sendo um dos principals
problemas a que esta sujeito.



Auto-oxidacao:

E a reacdo direta da molécula de
OXIgENIoO com compoStos graxos
sob condicoes Dbrandas, pelo
mecanismo de radicais livres que
consiste de tres etapas:

e Iniclacao

e Propagacao

e Terminacao



‘Auto-oxidagéo do biodiesel |

Radicais + O,
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Parametros de qualidade

do biodiesel




Parametro Unidade ANP N° 45 08/2014 EN 14214
 — Aspecto - Limpido -
E Contaminagao Total, max. mg/kg 24 -
g Densidade a 20°C kg/m3 850-900 860-900
"5 Viscosidade cinematica a 40°C mm?/s 3,0-6,0 3,5-5,0
9 Teor de 4gua, max. mg/kg 200 500
O Ponto de fulgor, min. °C 100 101
8 Teor de éster, min. % massa 96,5 96,5
()} Teor de cinzas sulfatadas, max. % massa 0,020
-% Enxofre total mg/kg 10 10
=) Na + K, max. mg/kg 5 5
c_5 Ca + Mg, méax. mg/kg 5 5
g Corrosividade ao cobre, max. - 1 1
(b} Numero de cetano - anotar minimo 51
© Ponto de entupimento, max. °C 5a14(19) -10 a 13 (-44 a -20)
8 indice de acidez, max. mgKOH/g 0,5 0,5
= Glicerol livre, méax % massa 0,02 0,02
GE) Glicerol total, max. % massa 0,25 0,25
«C Monoacilglicerol, max. % massa 0,7 0,7
E Diacilglicerol, méax. % massa 0,20 0,20
al Triacilglicerol, méax. % massa 0,20 0,20
Metanol / etanol, max. % massa 0,20 0,20
indice de iodo g/100g anotar maximo 120
Estabilidade oxidativa h 8 8
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Acidez,
viscosidade,
corrosividade
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Apresentador
Notas de apresentação
A estabilidade oxidativa tem influência direta em algumas propriedades, como por exemplo... Afetando o desempenho... É a análise fundamental no controle da estocagem do biodiesel. Pode, somente pelo resultado de sua análise, restringir a comercialização do biodiesel. E, sua análise é realizada seguindo a norma EN 14112.


‘Método Rancimat® (EN 14112) |
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ESTUDO DA
REACAO DE SINTESE
DE BIODIESEL




Sistema Empregado no Monitoramento

RefratOmetro:

e Refracto® 30GS (Mettler Toledo);
e meétodo de reflexao total;

e correcao de temperatura (20°C);

* rapidez nas determinagdes (=5 s);
e software PortableLab®.
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Sistema Empregado no Monitoramento

—

—

) e—

=
S,
= “
l/ s1 Re
B o
B = bomba peristdltica R

Banho termostatico
S, = separador de glicerol

S, = separador de bolhas
Re = reacao sob

R = refratbmetro .
forte agitacao
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Apresentador
Notas de apresentação
O sistema de monitoramento foi montado de modo que a mistura reacional é bombeada do balão para os separadores de fases). No primeiro separador ocorre a separação entre a mistura reacional (ou biodiesel) formada e a glicerina (a importância de se separar o glicerol da mistura reacional se deve ao fato de que este, por ser mais denso que a mistura, pode decantar na cela do refratômetro, tornando o meio não homogêneo, o que prejudicaria a determinação do índice de refração desejado); no segundo são separadas as bolhas de ar da mistura reacional (que podem provocar uma redução significativa do volume da mistura na cela de modo que este seja insuficiente para a leitura do índice de refração). Em seguida a mistura reacional vai para o refratômetro onde é determinado seu índice de refração retornando, posteriormente para o balão de reação juntamente com o glicerol e com a mistura reacional que é arrastada com as bolhas de ar no segundo separador.


Transesterificacao de triacilglicerideos

—OCOR' —OH ROCOR'

> catahsador 5
—OCOR + ROH = — —OH + ROCOR
—O0 —OH RO
Triacilgliceride o Alcool Glicerol Alquil ésteres

R1, R e R3 = cadeia de acido graxo;
R = grupo alquila do alcool.

34



& sem catalisador

o com catalisador

©
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Apresentador
Notas de apresentação
O primeiro segmento, deve estar relacionado, portanto, a formação da mistura óleo/metanol.


Estudo cinético da metandlise dos triglicerideos
com os catalisadores alcalinos.

R
metanol
o R
v N’* ) 7,//
o)
o)
metanol 0
=
o)
R

Representaciao do processo de formacio da goticula de
metanol em 6leo e da reac¢ao interfacial.



Energia livre de Gibbs

Metanol

Oleo

M*OCH, + TG

Intermediatio

—_— M
e M

Produtos

Andamento da Reacao

K
Na



BIODIESEL ETILICO



Transesterificacao com etanol

OCOR' | —oH CH3;CH20COR'

> catalisador 5
OCOR”~ + CH3CH20H -~ — OH CH3CH20COR
O Etanol —OH CH;CH20

Triacilglice ride o Glicerol Etil ésteres



v Propostas na literatura

« Reacao com misturas metanol:etanol (20:80% m/m)
 Adicao de glicerol grau analitico
 Centrifugacao
 Longos periodos para decantacao

* Destilacao do alcool



l Sintese de biodiesel

Transesterificacao Purificacao
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PARTICIPARAM NA OBTENCAO E INTERPRETACAO
DOS RESULTADOS EXPERIMENTAIS AQUI
APRESENTADOS

Acacia Adriana Salomao
Gustavo G. Shimamoto

Patricia Tonon de Souza

José Geraldo Rocha Junior
Willian Leonardo Gomes da Silva
Glauco Favilla Bauerfeldt
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Agradeco a atencio !
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